
Identificação da ausência da elaboração e/ou revisão

de procedimentos operacionais padronizados em

hospitais da segunda região de saúde.
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Durante fiscalizações sanitárias em hospitais da

segunda regional de saúde de Pernambuco,

avaliaram-se estrutura, funcionamento e práticas

assistenciais em relação às normas vigentes.

Constatou-se a ausência ou insuficiência de

procedimentos operacionais padronizados (POP) para

atividades rotineiras, revelando falta de padronização

e riscos à saúde. Diante disso, a equipe elaborou um

instrumento com sugestões de POP’s, visando

subsidiar o planejamento e orientar implementações

de boas práticas

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência permitiu identificar fragilidades

institucionais e reforçou a importância da ação

fiscalizatória para fortalecimento da qualidade da

assistência. Identificou-se a relevância e a pertinência

de instrumentos para orientação e planejamento,

contribuindo para padronização de práticas, redução

de riscos e promoção de processos seguros e

eficientes. Como desafios, incluem-se a necessidade

de engajamento contínuo das equipes hospitalares e

o acompanhamento das implementações sugeridas.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Relatar a experiência de fiscalização sanitária em

hospitais da segunda região de saúde de

Pernambuco e o cumprimento das boas práticas em

serviços de saúde.

OBJETIVOS

Evidenciou-se a ausência e/ou insuficiência de POPs,

bem como suas revisões. Foi desenvolvido um

instrumento contendo uma lista de sugestões de

POP’s elaborada conforme normas sanitárias e

compatíveis com as práticas específicas de cada setor

hospitalar. Ele foi disponibilizado às unidades, visando

orientar o planejamento, subsidiar futuras

implementações e promover maior uniformidade,

segurança, eficiência e qualidade na assistência

prestada aos pacientes.

RESULTADOS

As fiscalizações em hospitais evidenciaram lacunas na

padronização das boas práticas, evidenciando riscos

institucionais e assistenciais. Desse modo, as

sugestões do instrumento tornaram-se uma

estratégia de aperfeiçoamento e fortalecimento da

segurança e eficiência assistencial, com potencial de

aplicação em todos os setores da unidade hospitalar.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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